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RESUMO
Este estudo quantitativo, de caráter exploratório, pretendeu examinar 
o possível impacto da implantação do metrô de Salvador nas séries 
temporais de roubos a ônibus ocorridos nas Áreas Integradas de 
Segurança Pública. O trabalho teve como suporte teórico as teorias da 
criminologia ambiental e as ideias apregoadas por elas sobre o impacto 
das intervenções urbanas sobre a criminalidade. A pesquisa fez uso de 
dados secundários e de técnicas de econometria para identificar quebras 
estruturais nas séries temporais. Foram confirmadas mudanças 
estruturais no objeto analisado a partir do início da operação da linha 
2 do metrô, o que reforça as suposições de que intervenções urbanas 
geram impactos no fenômeno criminalidade.
Palavras-chave: Segurança pública; impacto da política pública; 
violência; mobilidade urbana; criminologia ambiental.

ABSTRACT
This exploratory quantitative study aimed to examine the possible 
impact of the implementation of the Salvador subway on the time 
series of bus robberies that occurred in the Integrated Areas of Public 
Safety. The work had as theoretical support the environmental theories 
of crime and their ideas about the impact of urban interventions on 
crime. The research made use of secondary data and econometric 
techniques to identify structural breaks in the time series. Structural 
changes in the analyzed object were confirmed from the beginning of 
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the operation of subway line 2, which reinforces the assumptions that 
urban interventions generate impacts on the crime phenomenon.
Keywords: Public security; impact of public policy; violence; urban 
mobility; environmental criminology.

1 INTRODUÇÃO
Este estudo, de caráter exploratório, de cunho quantitativo, 

utilizou dados secundários, extraídos do sítio na internet da Secretaria 
da Segurança Pública da Bahia - SSPBA  (Bahia, 2021) e os Relatórios 
de Gestão disponibilizados pela Companhia de Transportes do Estado 
da Bahia – CTB (CTB, [s.d.]), para identificar se ocorreram mudanças 
no comportamento das séries temporais de roubo a ônibus urbano, em 
Salvador, após os inícios de operação das linhas 1 e 2 do metrô baiano. 

O trabalho é justificado pelos caráteres multidisciplinares da 
segurança pública e da mobilidade urbana, além da necessidade de 
buscar compreender como os dois serviços se relacionam, com fito 
a orientar políticas públicas. Ele tem, como principal questão de 
pesquisa, a pergunta “ocorreu mudança no modelo de regressão linear 
da ocorrência de roubo a ônibus em função do tempo, após o início da 
operação das linhas 1 e 2 do metrô baiano?”. A questão primária da 
pesquisa também pode ser interpretada “como identificar se ocorreu 
quebra na série temporal de roubos contra ônibus a partir do início de 
operação da linha 1 e 2 do metrô soteropolitano?”, sendo que a hipótese 
testada confirmou a quebra da série temporal, uma vez que, com uso de 
ferramentas de Estatística e da Econometria, se constatou a ocorrência 
de mudanças estatisticamente significativas que afetaram a tendência 
ou comportamento do objeto de estudo. 

Como será apresentado, de acordo com os resultados dos Testes 
Chow, as séries temporais – ST das ocorrências de roubo a ônibus 
ao longo do tempo sofreram mudanças estruturais a partir do mês 
dezembro de 2016 quando teve início a operação da linha 2 do metrô. E 
mais, as análises das correlações cruzadas entre as ST de ocorrências 
de roubo a ônibus e a ST passageiros transportados pelo metrô foram 
negativas, exceto para as Áreas Integradas de Segurança Pública - 
AISP 11 e 12, indicando um comportamento diverso dessas AISP 
em comparação as demais. Desta maneira, a pesquisa indicou uma 
mudança no fenômeno criminal após a intervenção urbana. Mesmo não 
sendo possível afirmar que a mudança foi decorrente da intervenção 
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urbana, os resultados reforçam as ideias difundidas pela ecologia 
criminal e pela criminologia ambiental de que a arquitetura urbana 
interfere na criminalidade e na violência.

Além desta Introdução, compõem o trabalho os seguintes tópicos: 
Desenvolvimento, Conclusões e Referências. Na Introdução, temos a 
apresentação do estudo, sua justificativa, os objetivos pretendidos 
e a metodologia utilizada. No Desenvolvimento, estão expostos os 
dados, os referenciais teóricos, os argumentos utilizados, as análises 
e as interpretações. Em Conclusões, estão os principais resultados 
obtidos, as respostas aos quesitos levantados e sugestões para 
futuras pesquisas. Em Referências, temos a relação de todas as fontes 
consultadas e citadas ao longo do artigo.

2 DESENVOLVIMENTO
Como afirma Almeida (2017), “a detecção e caracterização 

de mudanças temporais são indicadores cruciais no processo de 
compreensão da maneira como mecanismos complexos funcionam e 
evoluem”. Nessa senda, encontramos diversos estudos que discutem 
os impactos de fatores ambientais e urbanísticos na segurança 
pública. Por exemplo, Farias (2005) cita que a cidade mal organizada 
e mal planejada pode ser fonte ou lente de aumento da violência e 
da criminalidade. Para o autor, a ausência de planejamento urbano 
municipal constitui, atualmente, uma das maiores causas da violência 
urbana (Farias, 2005). Por sua vez, Cardoso e Rennó (2019, p 145) 
analisaram o impacto da iluminação pública na sensação de segurança 
e demonstraram “que o espaço urbano pode tanto favorecer uma 
relação de medo entre mulheres e cidade, quanto proporcionar-lhes 
experiências mais positivas”. Já Santos (2017) concluiu que, em 
Recife, a opção pelo uso de carro encontra influência na sensação de 
insegurança pública do usuário. Além disso, pesquisas constataram 
que características ambientais e de oportunidades parecem ser 
significativas para a ocorrência de delitos, como lesão corporal, furto e 
roubo (Beato; Peixoto; Andrade, 2004). E, como bem observa Gonçalves 
(2017), o desenho urbano ambiental é mais uma estratégia a ser 
utilizada na prevenção do crime.

Ao tratar de metrô e ônibus, discutimos o tema da mobilidade 
urbana, aqui, interpretada como a capacidade de dar suporte aos 
deslocamentos de pessoas e bens no espaço urbano para a realização das 
atividades diárias, em condições de conforto, segurança operacional e 
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2	  Também conhecido como Grupo CCR.

segurança pessoal (Lopes, 2020). Sobre a temática, Vasconcellos (2013) 
comenta que o uso das vias pelos habitantes de uma cidade depende 
muito do perfil socioeconômico, fato verificado, inclusive pela imprensa, 
ao noticiar o impacto da mobilidade urbana na criminalidade (Obras, 
2017). Vale ainda observar que a mobilidade urbana exige tratamento 
multidisciplinar (Lopes, 2020).

No presente estudo, o meio de transporte analisado é o metrô 
da Bahia, uma obra do Governo do Estado, operada pela empresa 
CCR Metrô Bahia2, ocupando a posição de terceiro maior do país 
(Bahia, [s.d.]b). Após sua implantação, foram aferidos impactos sociais 
e econômicos positivos, conforme estudo conduzido pelo Instituto 
Miguel Calmon (Metrô, 2022). Além disso, Rodrigues (2018) estudou 
o aumento no número de abertura dos estabelecimentos empresariais 
em decorrência dos impactos econômicos e espaciais do metrô na área 
urbana de Salvador. 

O metrô é considerado um equipamento público urbano (Brasil, 
2010), mas a relação do sistema com a segurança pública, no geral, é 
mais divulgada pela imprensa quando expõe eventos de violência e 
insegurança (Soares, 2021; Oliveira, 2016; Corrêa, 2021).

O sistema metroviário baiano é composto por duas linhas, 
percorre 33 km, transporta 370 mil passageiros por dia e está integrado 
com terminais de ônibus. No ano de 2021, havia transportado mais de 
dois milhões de passageiros desde o início de operação. O equipamento 
funciona todos os dias, das 5 h à meia-noite (CCR Metrô Bahia, 2021). 
Após a integração ônibus-metrô, a estrutura de transporte por ônibus 
urbano foi modificada (Vigné, 2017). A linha 1 do metrô foi inaugurada 
no mês de junho de 2014 (Mendes, 2014) e linha 2 iniciou operação no 
mês de dezembro de 2016 (Almirante, 2016).

No sítio na internet da Secretaria da Segurança Pública do 
Estado da Bahia - SSPBA (Bahia, 2021), estão disponíveis dados, 
expostos em séries temporais, das ocorrências de alguns eventos 
delituosos, entre eles as quantidades mensais de roubo a ônibus. Os 
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dados são reunidos por Áreas Integradas de Segurança Pública - AISP. 
As AISP são subdivisões das Regiões Integradas de Segurança Pública 
- RISP, ambas criadas pelo Decreto nº 13.561, de 2 de janeiro de 2012, 
com as finalidades de execução e monitoramento, e com os objetivos 
de aumentar a eficiência policial, a gestão e o controle administrativo 
de resultados (Ferreira; Ferreira, 2018). Salvador está dividida em 
dezesseis AISP, agrupadas em três RISP. A Companhia de Transportes 
do Estado da Bahia - CTB disponibiliza diversos Relatórios de Gestão 
(CTB, [s.d.]), nos quais são encontradas as informações sobre o 
movimento de passageiros no sistema metroviário. 

Durante o período pesquisado, de junho/2014 a dezembro/2020, 
não foram identificadas mudanças impactantes nas atividades das 
polícias civil e militar. Os métodos e técnicas de atuação na repressão 
ao assalto contra usuários de transporte coletivo continuaram 
praticamente os mesmos, com ênfase no patrulhamento de rotina. 
Também não foram significativas as mudanças em efetivos, recursos 
materiais e equipamentos empregados na segurança pública. E, 
como incrementos nas ações de   segurança pública, destacaram-se a 
criação de banco de dados para auxiliar na identificação de telefones 
celulares roubados ou furtados (Sistema, 2021) e a implantação de 
videomonitoramento (César, 2022), (Contra, 2021). Observando que, 
já no ano de 2007, decreto municipal tornou obrigatória a instalação 
de sistema de segurança equipado com câmaras de vídeo em toda a 
frota de transportes coletivos por ônibus de Salvador (Salvador, 2007). 
O mesmo pode ser dito sobre o contexto social e econômico do território 
estudado, as variações perceptíveis se mostraram de pouca monta em 
relação ao conjunto, exceto pela pandemia de COVID, que impactou 
na utilização do transporte coletivo em geral (SEMOB - Prefeitura 
Municipal do Salvador, 2022).

As bases teóricas adotadas neste estudo foram encontradas 
na criminologia ambiental, na Teoria da Abordagem das Atividades 
Rotineiras, na Teoria da Escolha Racional, na Teoria do Padrão Criminal 
e, de maneira subsidiária, na Teoria Ecológica do Crime de Robert 
Ezra Park, quando associa o contexto urbano e o desenvolvimento da 
cidade com a criminalidade e a violência.

A criminologia ambiental estuda o crime como fruto da adaptação 
do criminoso ao ambiente em que vive, bem como as prováveis relações 
entre o comportamento criminoso e o ambiente físico no qual ele está 
imerso, em especial o ambiente construído, e a influência da ocupação 
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e do design urbano (Crowe, 2000). Ela entende ambiente com um 
sentido amplo que abrange, além da arquitetura e urbanismo, as 
instituições sociais e legais presentes. Daí pregar que sejam adotados 
desenhos urbanos e arquitetônicos que desestimulem o comportamento 
criminoso (Crowe, 2000). Crowe (2000) identifica duas obras como 
formadoras das bases da criminologia ambiental: Crime Prevention 
Through Environmental Design de Ray Jeffery e Defensible Space de 
Newman. A partir daí, originaram-se os estudos sobre prevenção do 
crime por meio do design ambiental conhecido pela abreviatura, em 
inglês, CPTED.

Já a Teoria da Abordagem das Atividade Rotineiras (Cohen; 
Felson, 1979) defende que o crime é decorrente das dinâmicas sociais, 
as quais fazem surgir e desaparecer oportunidades para criminosos 
que se veem, então, compelidos a se adaptarem a novas realidades. 
O crime é visto como a convergência de três fatores: a presença do 
ofensor motivado (predador), a presença do alvo (presa) e a ausência de 
guardiões capazes de impedir o ataque (Sumariva, 2023). Os estudiosos 
da Teoria da Abordagem das Atividade Rotineiras não desprezam 
o papel do design urbano como influência sobre a criminalidade e a 
importância do princípio de prevenção do crime por meio do design 
ambiental.

A Teoria da Escolha Racional sugere que os indivíduos cometem 
crimes quando os benefícios do ato criminoso superam os custos 
potenciais e fazem contraposição às teorias psicológicas do crime, 
para as quais os indivíduos nem sempre são racionais quando tomam 
decisões (Shon; Barton-Bellessa, 2015). Assim, a Teoria da Escolha 
Racional sustenta que o criminoso pode ou não cometer o crime baseado 
na percepção da situação (Sumariva, 2023).

Por sua vez, a Teoria do Padrão Criminal de Brantingham 
e Brantingham (1981) estuda o crime sob uma perspectiva na qual 
sobressai o espaço e a dinâmica do lugar. Ela oferece suporte para 
identificar quais os fatores que conduziram o criminoso a escolher 
determinado lugar para praticar seus atos. A presença de algum 
fator pode, ou não, fornecer oportunidade para a prática do crime e 
induzir algum padrão criminoso. Tais fatores podem ser decorrentes 
do comportamento do alvo, das circunstâncias do lugar etc., ou de uma 
reunião de tudo isso.

A Teoria Ecológica do Crime de Robert Ezra Park, por fim, 
“compara a cidade como um organismo vivo, que cresce, invade, domina 
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e expulsa, a semelhança do que descrevem os ecologistas quanto ao 
fenômeno natural da invasão, dominação e sucessão” (Sampaio, 
2023). Para essa teoria, o estudo do crime não deve ficar limitado ao 
comportamento individual do criminoso, é preciso entender como a 
cidade e os ambientes urbano e social contribuem com a criminalidade 
e a violência. Para ecologia do crime, iremos adotar a interpretação 
exposta por Rodrigues e Silva (2024) que a entende como sendo o estudo 
de áreas com altas concentrações de ocorrência criminal e constante 
busca por relacionar o criminoso ao ambiente em que o circunda. A 
delinquência não é somente causada por atos individuais e subjetivos, 
mas é, também, uma resposta a estímulos ambientais anormais.  

Ultrapassados os referenciais teóricos, a continuação do estudo 
foi dividida nas seguintes etapas:

1)	Coleta e organização dos dados utilizados.
2)	Decomposições e análises das séries temporais originais, 

período [junho/2014, dezembro/2020], pelo método aditivo.
3)	Avaliação em busca de quebra estrutural nas séries temporais 

ocorridas nas datas de inauguração das linhas do metrô 
(06/2014 para a linha 1 e 12/2016 para a linha 2).

4)	Estudo da possível correlação cruzada entre a série temporal 
passageiros e as séries temporais de roubo a ônibus.

Todos os cálculos foram conduzidos com o suporte da linguagem 
de programação R, o programa Gretl e o programa Minitab.

2.1 Coleta e Organização dos Dados UtilizadoS
Os dados utilizados no estudo empírico foram extraídos do sítio 

da SSPBA e dos Relatórios da CTB, disponíveis na Internet. Eles estão 
expostos na Tabela 1 – DADOS DO ESTUDO. A variável Total Roubo 
é o somatório de roubos ocorridos em todas as AISP. Por questão de 
espaço, a análise ficou limitada às séries temporais de roubos a ônibus 
total e às associadas às AISP 9, AISP 11, AISP 12 e AISP 14. A AISP 
14, Barra, não é alcançada diretamente pelo metrô e foi selecionada 
para fim de comparação.
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A Figura 1, abaixo, exibe a distribuição territorial das AISP. 
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Na Figura 2 está o mapa das linhas do metrô.
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No Gráfico 1 – Séries Padronizadas, a seguir, as séries temporais 
estudadas estão representadas juntas, para fim de comparação, após 
terem sido padronizadas mediante a subtração pela média e divisão 
pelo desvio padrão.

Na Tabela 2, estão as Estatísticas Descritivas dos conjuntos de 
dados. 
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2.2 Decomposições e Análises das Séries Temporais Originais, 
Período [Junho/2014, Dezembro/2020], pelo Método Aditivo

Com o uso dos softwares Minitab e da linguagem R, as ST foram 
decompostas pelo método aditivo e submetidas a diversos testes para 
conhecê-las e compará-las.  Decompor uma série temporal é separar 
cada um dos seus componentes: Tendência, Componente Sazonal (e/ou 
Componente Cíclico) e Componente Residual:

 
ST = Tendência + Componente Sazonal + Componente Residual

Nas Tabelas 3 e 4, a seguir, estão os resultados dos testes de 
tendência aplicados nas séries temporais. 
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Nas Tabelas 5 e 6, agrupadas por mês, as séries temporais estão 
testadas quanto às distribuições das populações mensais. 

Na Tabela 7 estão os resultados dos testes de raiz unitária e na 
Tabela 8 os coeficientes das retas de tendência. 
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Os resultados dos testes de raiz unitária indicam que as séries 
temporais são não estacionárias, elas possuem um componente 
de tendência. Na Tabela 8, os coeficientes das retas de tendências 
indicam que os roubos estão reduzindo em quantidade ao longo 
do tempo, ocorrendo o contrário com a quantidade de passageiros 
utilizando o metrô. Os Índices sazonais das séries temporais estão 
exibidos na Tabela 9. Eles foram obtidos pelo processo aditivo, os 
valores em negativo representam reduções e os positivos aumentos 
nas quantidades medidas que se repetem ao longo dos doze meses.
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Por economia de espaço, o Quadro 1 - Correlogramas reúne os 
Gráficos de 2 a 7, com os correlogramas das séries temporais, AISP 
9, AISP 11, AISP 12, AISP 14, Roubo Total e Passageiros no Metrô, 
respectivamente.



Rev. SUSP, Brasília, v. 5, n. 2, jul./dez. 2025 ISSN 2763-9940

71O Impacto das Intervenções Urbanas na Criminalidade: Um Estudo do Metrô de Salvador, Bahia



Luís Henrique Costa Ferreira

Rev. SUSP, Brasília, v. 5, n. 2, jul./dez. 2025 ISSN 2763-9940

72

Os Testes de Raiz Unitária, aliados às análises gráficas e dos 
correlogramas, levaram concluir que as séries temporais estudadas 
são não estacionárias. Aplicado o Teste Kruskal-Wallis aos dados das 
séries temporais das AISP 9, 11, 12 e 14 foram obtidos os seguintes 
resultados chi-squared = 91,0941, df = 3 e pValue < 0,00001, o que 
indica que as populações não são semelhantes na totalidade. Na 
Tabela 10 estão os resultados dos Testes Dunns´s post hoc3, no qual 
estão exibidas as AISP e suas diferenças.

3	 O Teste Dunn é um procedimento não paramétrico utilizado par calcular a diferença entre grupos. O Teste 
fornece um pValue que se inferior ao α indica que a diferença entre os dois grupos é estatisticamente significativa. 
Para este estudo foi adotado Alfa (α) = 0,05. O Teste é post hoc por ser aplicado após o Teste Kruskal-Wallis com 
a finalidade de avaliar a diferença entre os grupos.

2.3 Avaliação em Busca de Quebra Estrutural nas Séries 
Temporais Ocorridas nas Datas de Inaugurações das Linhas 
do Metrô

A quebra estrutural em uma série temporal ocorre quando 
há mudança na relação entre o regressor e os regressos quando da 
aplicação de um modelo de regressão (Gujarati; Porter, 2011), ou, em 
termos mais amplos, ocorre quebra quando a função de regressão muda 
no decorrer da amostra. Como explicam Gurajati e Porter (2011), na 
presença de quebra estrutural, o intercepto e o coeficiente angular 
não permanecem os mesmos durante todo o período.  Neste estudo, os 
pontos para análise de possível quebra estrutural nas séries temporais 
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são as datas de inauguração das linhas 1 e 2 do metrô, ocorridas em 
junho/2014 e dezembro/2016 respectivamente. Como o interesse é 
confirmar a existência, ou não, de quebras, o tempo foi tomado como 
regressor. Para avaliar a existência de mudança estrutural nas ST foi 
aplicado o Teste de Chow, que tem como H0 a ausência de mudança 
estrutural. Os testes foram conduzidos no programa Gretl. Na tabela 
11 – Teste de Chow estão as conclusões sobre a ocorrência, ou não, de 
quebra estrutural nas séries temporais.

Os testes exibiram que a data de entrada em operação da linha 
2 do metrô foi acompanhada de quebras estruturais em todas as séries 
temporais, sendo que na série temporal associada a AISP 12 a quebra 
ocorreu também no momento da entrada em operação da linha 1 do 
metrô.

2.4 Estudo da Possível Correlação Cruzada entre a Série 
Temporal Passageiros e as Séries Temporais de Roubo a 
Ônibus

Quando os objetos estudados são séries temporais, interessa 
analisar possíveis correlações entre observações separadas no tempo. 
Aqui, a análise de correlação cruzada entre as séries temporais de roubo 
a ônibus e de passageiros no metrô busca compreender a estrutura de 
dependência entre elas e o comportamento conjunto dos objetos sob 
estudo. 
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O método utilizado neste trabalho para os cálculos das correlações 
exige como pressuposto que as séries temporais sejam estacionárias4. 
Por esta razão, as análises das correlações cruzadas não puderam ser 
efetuadas diretamente sobre elas. Então, o seguinte procedimento foi 
executado:

1.	 Cada série temporal foi decomposta em seus componentes 
tendência, sazonalidade e resíduo, utilizando o Método de 
Winters.

2.	 Ao resíduo obtido no item 1 acima foi ajustado um modelo 
ARIMA.

3.	 As análises de correlação cruzada foram conduzidas sobre os 
resíduos dos modelos ARIMA.

4.	 Foram calculadas as correlações entre quantidades de roubos 
no tempo com quantidade de passageiros no tempo mais o lag. 

As análises foram conduzidas utilizando os recursos da linguagem 
R e do software Minitab. E, considerando que com a entrada em operação 
da linha 1 do metrô não foram identificadas quebras estruturais na 
maioria das séries de roubo estudadas, por conveniência e limitação 
de espaço, ficou adotado como ponto de partida para a análise de 
correlação cruzada o mês de janeiro de 2017, primeiro mês após o início 
de operação da linha 2 do metrô. Na Tabela 12, estão os índices de 
correlação cruzada. 

4	 Existe também o Detrended Cross-Correlation Analysis - DCCA, outro método para cálculo de correlação 
cruzada, que dispensa o requisito da estacionariedade da série temporal.
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A Tabela 13 exibe um resumo das análises.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As teorias ecológicas, fruto da Escola de Chicago, integram 

as denominadas teorias sociológicas do crime e interpretam a 
criminalidade como decorrente de uma desorganização social. Entre 
os muitos fatores que as teorias identificam, as questões de ordem 
urbanística surgem como elementos de prevenção ou de indução 
do crime. Em um dos pontos, elas discutem que a violência urbana 
influencia e é influenciada pela arquitetura da cidade. A criminologia 
ambiental entende a existência de relações entre o comportamento 
criminoso e os ambientes físico e social onde ele se desenvolve, em 
especial, o ambiente construído e a influência da ocupação e do design 
urbano sobre a violência e a criminalidade.

De acordo com os resultados dos Testes Chow, as séries temporais 
estudadas sofreram mudanças estruturais a partir do mês de dezembro 
de 2016 quando teve início a operação da linha 2 do metrô, sendo que, no 
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caso da AISP 12, ocorreu a quebra estrutural também quando do início 
da operação da linha 1. Nesse ponto, vale observar que o Teste Chow, 
mesmo identificando as diferenças entre os modelos de regressão, não 
informa a origem da desigualdade, se é devida aos interceptos ou aos 
coeficientes angulares.

As análises das correlações cruzadas entre as séries temporais 
de roubo a ônibus e a de passageiros foram negativas, exceto para as 
AISP 11 e 12, pois, para estas AISP, o aumento de passageiros usando 
o metrô coincide com o aumento de roubo contra ônibus. Nas demais, 
ocorre relação inversa. 

Dessa maneira, a pesquisa indicou a ocorrência de mudança 
no fenômeno criminal após uma intervenção urbana, pois as séries 
temporárias de roubo apresentaram alterações significativas nas 
suas propriedades estatísticas e comportamento após a entrada em 
operação do metrô. Tais mudanças podem se manifestar na tendência, 
na estacionariedade ou no comportamento dos dados em geral.

No entanto, devido às dificuldades em identificar e controlar 
todas as possíveis variáveis intervenientes, não é possível afirmar, no 
momento, ter a mudança decorrido da intervenção urbana. Porém, com 
base nas teorias ambiental e ecológica do crime, é justo prever algum 
impacto da implantação do metrô sobre o fenômeno criminal estudado. 
Suposição que restou reforçada pelos resultados encontrados.

Cabe a observação do fato do metrô ter criado um ambiente mais 
controlado e vigiado para a população que o utiliza em comparação ao 
ônibus urbano. Tal realidade, quando aplicada sobre os dados, parece 
atender ao que preceitua a Teoria da Abordagem das Atividades 
Rotineiras e a Teoria da Escolha Racional, para afastar o criminoso do 
modelo de transporte. Afastado o criminoso, ocorrerão menos encontros 
entre vítima e infrator, o que nos leva à Teoria do Padrão Criminal. 

Por fim, surgiram as seguintes questões que ficaram a demandar 
soluções: Por que as relações entre quantidade de passageiros 
transportados pelo metrô e quantidade de roubos a ônibus são diferentes 
para as AISP 11 e 12? Quanto a operacionalização do metrô foi, e ainda 
pode ser, capaz de impactar na segurança pública? E, também, isolada 
a variação de passageiros, a partir da criação de uma taxa (roubo por 
1.000 passageiros), permanece a indicação de influência do início da 
operação do metrô em Salvador sobre os roubos a ônibus?
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